
j• 

NUMERO 70 QUENTA-FEIRA 13 DE NOVEMBRO 

C. M. B.. 
É3iblioteca 

PERIODICO POLITICO LIPEARRIO E NOTICIOSO 

- =--- - r- •-

r BA RCELLOS, 12 

PIVIMICA-4I. A00% DOQ1IINGNO ]4 QUINTAS-FLIRA4 

1 ANNO-:-1873 - 

rue de Rori2, em que toam pronuncia- ia], e que os cidadãos não são todos iguaes 
cloc desasete. réos, ordenando-se nos des- perante a Lei. 
pachos, que concediam a fiança, que ca- Para este caso serviu-nos de exem=` 

Tem sido tremenda a lict,ïto, que te- da um (1'elles a prestasse em processo plo, vim^' pobre mulher, chamada, a Ca-
mos dado ao juiz de direito desta co- singular, levando-se a avaresa e a escamo - ``a que mora para ahi, na rua dos' 
marca o conselheiro Manoel José Bote- teação, ião longo, que nemao < i '"(ro, Alanternerros. 

.,h,•r juntos Esta mulher 
lhe;- mas, pouco, lhe tem aproveita(](). que requereram pára braça !—já se véu ciada com fias •. probrissima, estava iní-

ílabiluado ao vicio e ao erige, do- lhes foi concedi ç , e requerendo para lhe 
OFrncipios de moralidade ser concedida gratuitamente, untando' ara 

tudo de urna ambição desregrada, bal(lo rlunes• Sliça, que actuam no animo do isso attestado da junta de parochia que 
d,bonra e scr.limer.ios troca pelo egors-Lriarselheij•o •aairarstro Manoel José Botelho ! tanto o`confirmava,—o ,ura tendo para 
ruo e pelo interesse, ele bom , Lis- é es- ---é uma sede de oiro, glre não ha na- si, que as garantias são a sua bolsa, o 
dignidade elo cargo, a cor, ' da.,, que lha sacie 1 - seu estorna o e a sua barriga, entendeu 
tinia publica. —, lccilsições, que lhe Entende o conselheiro 1Lanoel José Do- denegar-lhas em o previo pagamento I--

São gra .',;=r•cellense, e n-.o era preci- telho, que todos os meios são boas con- é assam que elle muito berra reparte a 
tens feita •selhcr.ro, raen, juiz, se fora sus- siga-se cite o fim;--seja elle rico, e que sua fortuna pelos pobres 1 
•se ..'el de ver;or.ha, para fugir desta imporizz, que gema a po1,re humanidade, Na semana passada, requereram dotas 
terra e esconder-se n'um aniso para, não com tanto, que das suas lagrimas l,roic irmãos, Sebastião e José, desta vilrim 

Ihe tornar a apparecer ! o f14clo corn que fossa saciar a sua des- mudos os Coslodinhas, (que não são réos 
Não a tens e nem mesmo se pode mesurada cobiça ! 

conceber a possibilida(le. ela regeneração. Com estes plincipios, entende elle, que pai-a, 
o•mescí proces•loÇaldl es) fo se adm't• Entende, que é mesquinho e peque- náo regenerando a sociedade, regenera a :.ida frança, por crime, em que então 

no, quem lhe faz a arguição, e cego não sua bolsa, embora, tenha de contribuir iniciados com _ 
for que 'o ntesrl,_a i;ni44o se torna potente e ••ara ella, rum inrrocente, que pelo facto entendeu, que s6 podia serr admiltidaíem uiz 

forte perante a oprnlão. de estar iniciado, é o sufÌicienle, para , por processo separado—cada una a sua—•-ent-
ííumilde era o nascllnenlo da cevo- elle ser considerado, corno urn criminoso: boca, servissem para ambos o mesmo faa-

Ilrção da Maria da Fonte, ums para cem- — is custas de qual(prer• I)r•ocesso são urna dor e as rnesraias testrrn.runhas abonato-
)rate-la foram prrcizas ires naçï►es. hena, tanto mais aggraN,a(la, quando innu- rias!I--e (]:serro, are não são as rirtci-q 

Quem fere prestigio e forçr} (: arreio- :eis e desnecessarUís—se111pre o(liosas, já- pios de alirregaçc•o c desinteresse, gtré pre-
rrdade não precisa recorrer a outra aucio- mais, quando recaheem sol•Pre irrnoc•entes. side>n a tolos os seios actos de 'usti a 1 
cidade;—nxo prensa de corromper, ner(t Esia linguagem é clara; é comprehen- — jrrem tenta duvida-lo 1 ç 
tao pouco crear process•rs, que pela crua sivel por todas ws ((]asses e debalde se es 
vilania se tornem ridículos:—as bavoneln-s forçaríá, aquelle, que pretender ensinar dou- reclrsa interrço os ms l(do dirraogne•deturpam as 

/ 1 , porque, é neto s• o arbmrnenios, que persuadam' e Irisa coni.rarra, rí , pie lm-amos diclo:--•os certo, ,ae até Mole, <ainda aqui não conveueam. ; 
dezascle rc.os da freglrezia de Roriz pode- veio outro, que mais desejasse limpar os 

Ha certos nnmeros de ver(lades 1<to urn, iodos juntos, se quizessern prestar 11111. bolsos (tos parceiros, do que o actual 1 
hall)aveis, Ião 10r•1es, (Ine rnPglno sem linica Grtnça, porque n-ao ha 1(i nenllnrna, ----os seus drsejos seriam por certo Ce 
1uctorid,ade são crid.m, sem ser preciso que o prohiba e até é absurdo e muno- podesse, culpar a comarca inteira para 
recom li, enda-las:—no ncrnero d'estas en- ral o caso contrario, qne tem unicamen- receber os devidos ernalu-atentos de todos 
iram as fortes e vehemerrtes acrttsaçï,es, te por fim locupletar-se a justiç;t com ermo- ns hnbiluntc•s;—(orlas as outras 
g11e ao juiz m de direito da comarca tem lumenlos indevidos. gcestões 
feito o Barcellense. 0 são secundarias, e jrántais, as que não 

doe então (lissernos ;. respeito desles dão interesses ruiu sendo estas, por certo, 
E na verdade; é no campo da Honra, réos e onh•os silnillraníes. dissenros iarrrh(^irr as One n ir.comuuPdam. 

que milita n Ixrrcellcnsc, pois Irão é cri- depois com relação ;t outro;, que iïarciudos Nirrs;uenr sabe melhor o 
ça(m lue, sem ella, os seus echos relunrh('m com admissáo ele Garça, sendo l►ohres, sem nern vinguem, até hoe, no pseeü mistenosterr, 

c fa estremecer a a!i;u.ça hy-brida de duas rneìos al•,nns parra, as pregar--a 1«urbar•a jus- pnz em pratica rnclhor ns preceitos e regras 
atictoridades, que` com o seu cortejo pro- titia, a rrnpierladc c ra imnrorulidude, sutis- du orle do p(1(1 -e i icircr! © por isso  que 
curau1 garida no meio das bayonelas!— tiluindo a casão e o ( lireiio pelo egoísmo; o illushc delegado do pror..ur•dor re • 
(lesf;raçada a cansa, que procura esses impedia gire cilas se prestassem 7rutruita- curador del (tos odãos. 'á, atravessou g io— 
meios de rasão !— , J  um 

mente, entendendo, que, us gíarantins s(í são rcgaerirn nIo para que' o plodgcto das 
1\ïto ira muito, gue combalcntos as para os ricos, o que a póbresa é vilania, arremalaçües dos trens dos orfãos entras-

fian,'as separadas de co-réos no mesmo que não est,í cornprehendida Pra lei com- sem ru1 sria Orca Priva i 
processo; e para isso addusirnos, além d'on- mum:--tal theoria leva-nos a (1iscr•; ((11((11,1! rn 

• geral. coo até p al a i se lptvocrem  erraoDo • 
t!•°s, 0 que deu. n'iiln processo, cri- neste paiz irão l,overnt a Liei funil amerl- i lurrterrtos indevidos.  
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Vart.•íi de diicaallaii :Irortssilln0 a 
scn coeaepadre •ícr►a9•i3t••ïd► Q•':9•°a•encfl.tt. 

CoiLiliaiá, e Amigo. 
s 

Em 1868 foi uni negociante de Vianna do 
Castello julgado, e absolvido em policia cor-
reccional, corno aceuzado de ter provocado a 
dllcllo um juiz. 

:fio calor ela discussão desse julgamento, 
o respectivo delegado, e que ora é juiz em 
Baião e Alocedo de cuvallerros, o Sr. Borges 
cí, C((st)•o, serviu-se de expressões, que o réo 
c0rdS:d•rotl infamante; por esse motivo que-
rellou do delegado peru c►•imc de injuria pe-
rante a Relação do Pomo, que se declarou in-
competente, 0 condemnoir u queixozo nas cus-
ta.•; unte porém recurrendo para o Supremo 
Tribunal de Justiça,' ahi fui anntil!;Wu o ac-
cordãu da Relação du Porto, e mandada bai-
xar a cauza á lielaçãu de Lisboa, a qual, por 
accórdão de `?0 ale Março ultimo, pronunciou 
o sr. Borges ele Casrr•o. 
0 juiz relator depois de expor a cauza, por 

certo para livrar o réo (i'uma, condeuuclção 
certa, e bem merecida, lembrou o alvitre de 
lim accordu, bazeado ein urna declaração feita 
Belo réu ao queixozci, de que não fora a sua 
iAcnção offcndel-o. 0 auUwC por meio do seu 
A(INOgado, declarou emão, Cpie'aUMava a sa-
ti,fação propusta, nma vez que fosse concebida 
em t( sinos, que o d•>a,119ravassenl. 

Em vi,ta disto d.rlaruu o réo, 11,10 0 ( rue 

s 

J;í uãri arort ce o mesuro com rr meia 
(on- iGrrir•rw ele rr istr v, por corila. (lás ésc-
c u ïirs, (Inc, ira-l('vidanieílie, se continua a 
Estiar entrar no , c)fre ;geral p(i'ra o juiz 

x 

l,avcr m;iis r.:•rlsit rm(;airmrrtns inrlri•irlr;s 
(le (II'Sp;11'.li<)ti ('. f!?;lild;t(líij i`ar11.(l S('n lc-
•,alliaillr'lllf). 

ll:zcru ({ uc o nosso juiz é obreiro 
(i'ohr•a r rcr s;i: —i,as rlifigueru, I-ÃOcerio, 
lhe pode, regar h.abilidãde énf' arrancal• 
cnulluirrcnto•;, que ►lingucrui até; Hoje ex-

4o, .. 

por is$O. qur aros seres 1•t!lrrtorios•ao 
rinf erir( óiinsso escrirhrilosn jrri• tem le- 
-r;r;rclrr(lr• a e(leict (ic que os !mies de-
vi%agir. pleiMer unioluinentos!—e leni ra-
zãtl i' ! 
•, • ,, •.. •(,(•z Ct••ria Ozut(,•. 

s r : 

, 
l:i: •+' C6'6i12'•:••Ci;Eá É'aìr2èt'f • 6• 

á.hstando'U. João"llaseàrenhas eu, gran-
de aporlfi' na fortaleza de Diu, pelo pro-
fiado. cerco que lhe far.iã.o os 'furcos. veio 
(ia par•te ,de, Riunecão dai certo Simão Melo, 
flue I-Ihiva ai lingua Portugueza, propôr 

v iSf\lttllJlllJl•J` 11 

ao General gnizcsse Ca pitular. _ porgne, a 
a fori lleza CAava (Iuasi arraiada, e qne 
aprovciLisscrn a ocra>Riao de salvar as vidas, 
{laca o ( Inc lhes clava os navios" para sua 
pas.•agcmr U. João :llascarcnhas Ihe ms-

pornlco: « Que a4FOrialeza onde estnvão 
Por'tuguezes, não Loa irlwér muros, (file 

no campo riso a defenderião ao poder 
d?i mando; que as guinas da l?or(aleza 
esperava (mil, il, cúbeçás de TV 
(xis; que se lhe f;'lltassem mantimentos, ao 
seu ITálial OS ida INScar' éomo despojos: (1t1C 
cm gtlmda seus soldados,vid, ïo .u•niaSÁMO 
lhe podia faltar rada entre seus ininii-
90s; (Irar a boi-passagem. que lhes ofle-
recia, esperava Dizer cedo coma espada 
.na neto por meio de seus esquadrões 
armados; e a elle. Sirnã•o h'evo dizia, que 
,li da „que repetia furca(fi palavras Aci-
as, ' 1a•sse cor, sr,nnda mensageira, por(luc o mau(,.... . 

•"M wdnr do anuro. 
t, Psla hrinrzü e 11C\,,. 

gloriosa defeza de Diu, (Inc sëi•,t ( leve a 
lembrada ein quanto existirem -Porttlatfe-
zes, tine se honrem com este nome. 

D, João do Gisi.ro, apezar de ter resol-
vido cumsO o Inesrno ir pessoalmente des-

não queria sahir della menos dignamente. 
30 0 queixozo (fiando-se por desaagravado, e 

satisfeito com Uo caW90ric i, quão commovoute 
declaração, desistiu da quereila. 

Permuta-me, Coupadre, que sobre este 
!'acto lho faça algumas considerações, qué me 
parecem bem cabidas., 

Não duvido apostar inil contra um, 11 
que o juiz que julgou o negociante na correci-
unal, não loi u mesmo, que diz 5o te- sido 
provocado a duello; 21 que esse juiz, como 
probo, e honesto, era incapacissimo de que-
rer funccionar contra o seu offensmi 0 3.° 
finalmente apostarei cem mil contra um, em 
curau, se u vazo se desse coai o improbo e 
deshunesto Mim elle não só se nno Ma de 
suspeito, confio conculcava todos os principios, 
e leis da mural, da probidade, justiça e ho-
ne.•t,dade para ser o juiz do seu offensor. 

Não apreciou toda esta comarca o subido 
quilate da sua requintada improbidade,' da sua 
acrizulada e mais ( toe sulilinm deshonesddade, 
cuustituhAu-s0 juiz cuutra o t)wiri, de quem 
elle c ligadal e encaruiçado inimigo, só por 
(rue lho abateu o fofo orgulho, e tem tornado 
reais, que palmes, as suas torpe•ras, e ma-
zelas, as suas depredeções, o concussões? 

Ponderarei mais, Compadre,, se a ltelação 
de Lisboa Wmminciou, e sem duvida tinha de 
cundeinnar, corno justamcmt0 se deprehende 
da tabua tio salvação offorecida pelo lleiator aO 
reo, e flue a ruaguanimidade do authur não 
repelliu, só pontue o delegado na acenzar,•ão 
su serviu ele termos inconveniente, para Sl., 

n►atizar u crime,, e fazer realçar o aggravo do 
Ines: r►10, e as f(inesLw consequenciaw que advi-
rião ri socie(Lide, se lisa›se impune; como dei-

dissera, fura no drsinipenho du seu dever. mira (10 pronunciar um juiz tão Igualai, iusu-
conio dclé•adú, nu calor da discussão, e sem !ente, e petulante, que, para prutl grr mn réo, 
que tivesso a Mnção do oifonder o quw"z( ; 
que assine o afirmava, como hunicia leal, não 
pudrnd„ hir mais lnn;;c, e.rn quebra de sua 
dQuade; por quanto, vendo-se, por doença, 
talvez ubriatlu a aharxioc►ar a carreira judicial, 

T' 

rt-

1 

cercar Diu, e rrnpelihat• nesta facção to' 
(Ias as forças do ESIJUIo, gniz com tu(l( 
ouvir o voto dos oleiros (:a{iitï►es, Elos quaes, ,•` 

alua houve r{neti descorrer<to eonlra 
tal cnlcrpreza. ta•xirdo'a' de arriscada, e 
indiscrela: 1). João de"(.' astro ao contraria v 1 r 

rlas [)aio deslizando nulic,a da sua firmeza  e, 
çonstaucia, já e:n tantos lances coral)ecid i,. adq 
disso: Mue nenhuma \ação dominante, 
se sátisfazia com ri. guerra defensíva feri-

Ire seus inferiores; que o Estado se fize-
ra no oriente arbitro lias paz e da guer-
r•a,-bu"bndo os: mais dos Principes da 
Ásia nossa sonihri para viver seguros; flue 
b respeito que os Mouros e Gentios nos 
babão, não (lurava mais, que até saber 
que podiamos SofJ•rcr unia injuria; gtie a 
reiiliação era a a al.a das imperios; o 
soll'rinienlo, rios particulmwv virtude; U 
l,orc►as, ruiria: que o estado mais se as-' 
sep,i-ava coro a fama, que com todas as m 
dr•obas do oriente; nele ultimamente, não te 
queria, que a priuloira fraquëza ide nos- n; 
& (•,••,•,. acoulecesse nos dias de D. João 

lejar, a culpa sJle estli•a resoluto k  Pe-

tic todos. ti ' .1 só, a vistoria, 

dirige os irais aleivurus insultos e iniprope-
rius i uma tVsteurunha, w porque o depor-
mento insuspeita) desta, con►pruva o crinie do 
réu seu prulegidu ? 

Se á Qc~prel, o meNce com raz;ao 

s(r pnuida unta falta, que nos; deveras do de- • 
legado, coroo accuia(lor, acha motivos, que de 
alguns enodo a aRwmerir; (toarmo não é infini-
Lu aenLe indescull►avel, alais crirninoza, e aggra-
vante n'uoi juiz, cuja missi:o é ►uuLdiversa 
da do delegado? 3 

E, se esse juiz por seu genio atrahilario, e 
demomedidu, por seu caracter orgulhb'zb, e 
soberbo, por sons uaodosinsolentes e petulan-
tes, qual é o Zirm•, é useiro c vezebv a did- f 
gir• os más aU•ozes insultos, como diri› a 
1 meão, e anteriorrlieute a vazios, tacs como o, - 
Padre, a quem em publica audiencia disso: 
tr►n.os Padre, é teste►nrtrrkti /falsa, irrogandò 
dess'arte mui QUILO a uma classe inteira; 0 
iam negociante, a quem injuriou, dizendo: o sr, . 
rrerd Ndo o gire grri.er, imersas homem de bem, 
couro deixará de ser pmnwxàdm e pnuido ? 

1`, intpos+irel, que assim aconteça, não só 
para desaggi-avo da Lei, da Sociedado, e do 
queixozo t'+o 111.ozrneiite olfeudi(lo no seu•ere-
dito, pundonor e honra, COMO tambom para 
credito e prestigio da nobre classe da migis-
tratnr•a.judiciaria tão vilipendiada pelo irregta-
lar e infamissimo procedimento do Ziva, que 
tão torpemente tem polluid(i, e conspurcado a 
toga de magistrado 1 

Esse processo Falccw, em tudo identiro 
ao do negociante de Vianna, é o que amofina, 
inquieta, conturba, e consome o esdruxnlo, a 
mazorral 7Jiva, é ello a unica rouza, que a 
esse bisborria de Sinfães torna cabisbaixo, 
secco e mirrado ; [ião são remorsos, não, 
tlompadre, que lhe catiz;ro insomnias e peza-
delos; a maldade, que regurgita daquello co- , 
tração de feroz hiélna, não pernitte, rato oitos 
ali tenhão nem entrada. nem cabimento. Po-
nhamos por hoje ponto nesta materia, o Ve› 
MOS o que oecorre por esse mundo de Christo.` 

(co, Coniiladr•o, um jornal de I,n;ad►es, 
(lu , na cidado de I'nrc(rocv, na Itussia, fora 
I'unda(la, ha pouco, urna associação religioza, 
cujos ;asseclas exclusivos erão as filhas de Lt'n, 
{u % tio seu fuudador, e iniciador, um Podre 
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0 BARCLLLENSE 

Y1, 
ta ' Está ' firmeza tic c:irAer de U. João uri`c 
acs •% Castro; .quanilo em Goa se fazia pres-
tra paru ir em soccorro de Djul, respon-
•• e / perftritamcllte á que, nos arruinados 
ria latos d'agiicllá Fortaleza., mostrava D. João 

e, 
lar 

1 fie 

r-
ia 
ie 
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-ItÌascareMins; por isso o' norno Portugrlcz 
adquirio naqucllas partes Uão grande gloria. 

.Y` 

,rk ' • h, 
l:lei;çin• e•aa•aa>n:r<rizn—A nova verea-

ção, que tem de dirigir os negocios do nnmi-
cipio no biennio de 18ï'r a 18ï:i é composta 
dos , seguintes cavalheiros: Eduardo Salazar, 
1)a,ld de Barros, Francisco ( o 5otim, da casa 
da Silva, José Marrlues da Costa Freitas, José; 
JoaOlíim do, ' Faria Machado, -- José Marcellino 
Coelho da silva, e Fernando José -Cordeiro. -

Fazentos votos, que a nova eleita preste 
melhores serviços ao rnunicil)io do qne Ibn 
tem prestado a rio presente biennio• nee para 
liW fazer cotiza alguma, pouco lhe faltou. 

a•t. •teba•;ttiáo—h:stc milagrozo Santo, 
que precorretl cm procissão 9 egrejas, porr!),N 
za e! bexigas recolheu honteUl'ba `;ucia foi 
Terceiros, donde sahiu. '►-.,orna ee, dos 
ialmensa, e na sexta-r•:.,wn, e seUºrsito, 
Terce haver•%íLrnua lázendo estragos, e 

por nome Serrtphi^. se 
1rh'inorvCki: cephonico, e 
II,e parece ? 
A fé tias associadas consistia numa con- 

anca cega no reverendo chefe, e a pratica re-
sroza em• cortarem os cabetlos. Se a policia 

11;10 , mettesse o luir•iz na associação, .breve-
1.ltente nàquella de, existir os 
e hellos curní)"idos, tal era o afr+o P porka, 
cana que todas as melhores se fìliavão ncila 1 

descobriu-se a final, qna o rflüito reveren-
áo Padre Seraphirn tinha um irin:ão cabellei-
reir•o, e, que, hnldo ambos feitos na veniága, 
auferirão vantajozos lucros, provenientes das tri cas sacrificadas pelas pias e isce ticas devo-

s, Que pepineira Inais I'ncràtiva, do que a 
o nosso amável 7,ina achou cul Visscrrias, 

11 1̀9 tinha o seraphico Padreca t 
disskeresenla o mesmo j0tnal, que o reveres 
gel, mo fora recolhidrl á cadeia, onde por 

tnconvenientcs,a c tio restiltãoeditando n dottcuereracolmbi 
nar a religião com o ccuntnc►•c o. 
do o bivin0 Mestre correr a chicote para feira 

Terra rio os vendilhúes qu transformavão 
(Ir a?a de teus em loja do negocio: ora o Pa-ira o Sejap/li»r, nem comprava, nem vendia as 
%a u•1as na igreja; recebia-as como nin holo 
aos - o feito pelas devotas; cte que servião dias 
o • Santos ? De nada; prezenteava tom cilas 
eo irmão, que as vendia por bom preço,•e-quo 
111mS0 bom U•mão, repartia cont o i'nci'to: nada 

nátnral cite que gesta transacção. Ccn1to b ••S 
ent,n João de Vigo é chegado :i egrc;ja, talvez. 
NI, M) alguma çooza tio L21•rriga c do Jlontes, 
rht, te-II)e meu Compadre, Wo Padre Stra-
Vo • ePode ser considerado, -com()vendilhão 

nplo? 
.das .(enfio notado, Compadre, que as baritas 
,%l, Ideias todas sãci chamorras, como nos 
I' nat'llo os llespanhoes no tempo de 1). 1()ã, () 
hem Pelos nossós maiores nesse tempo uza-

cahello curto; todas andão tvsgrciarluc. 

For  ora não tem tliminuido de, intensidade, quefla substancia durante os mezes de Maio a 
ReMcd2 ae Q',et➢f1Ilta°:4  .i )!➢cs9;e, D►ext- tlgosto sem que d'ahi Ibes resulte in_eommodo. 

cite.—Ural médico de Be- Bebem tawherrï o vinho, saturado de enxofre 
sux,.nn (França) publicou em o século passado é'nem interior, ; nem. exteriormente, se sentem 
contra a peste, o sarampo eas bexigas, guando damnifieadns. , 
epiticnlicas, Um preservativo que encontrou l[rCsí1vitdlascic--l: no proxilrlo domingo, , 
nos papeis se um velho médico, qnt; d'elle a de St.1 GerU•udes, pois este armo os irmãos 
havia usado cora vantagcrn durante muitos da mesma não.se.pouparão, para á *engrande-
annos em que tinha vivido entre o cantagio ver mais, tocara na vespora duas , musicas, è 
sem nunca d'elle haver sido rictima. no ' dia missa cantada, com exposição do S. 

Este preservativo é o us;l do camizas em- Sacrrmento, e de bardo sérmão, e no fim. sa-
pregnadas de enxofre, sempre, què reine qual- pirá ;• uma brilhante por•.issão, que •procor-
yuer epidemia; procede-se fazendo ferver uma reta as ruas do costume. 
porção de flôr• de enxofre, ou c1'en3ofre em pci, Recomenda-se..a todos os irmãos da mes- ,. 
em certa quantidade de agâa; e mergulhando Ina, a sul prezeíiça, parà a acompànhar, cem ' 
nesta deeocção, quando já meio resfriada, as uma opa. 
camizas, que se hãodc usar, depois tic`enxutas Á $aIIttta,eea (lo, i,•gaz sobre o• 
ao ar livre, e" não ao sol.•axc3tc—Certo estrangeiro, que' havia pouço 
1 lle bexigas morreram ultimamente na 1\fri- tempo se achav,i em Pal,iz,'ouvio gabãi• a vau- t, 
ca centenares de ilidigenas. Talnbem nãò'é ira- tágém.(to gaz sobre o azéite,' po'rémilão se ti-

" , 
lélizmeute raro que às crianças sejão"ele tempo ilha ainda a►^•ruo a pedir '? explicação do•rio- 
em tempo dizimadas por tão cruenta epidemia, v1) ,.-••rsso:—Iatantln; a jantar em uma casa 
cá na 1'uropa; e sc n'isto esta o reme,d¡ Ue pasto, e mandando vir uma posta •de'lingua- ` 
to (trio nem sempre ha o Cuicl;l, • • ` • vàc- do frito, perguntou-lhe n moço .se, S. , s.a o • 
cegar, hera sinahles `jd alcance de queria frito em azeito.—Mo, reslívndeu o (.)U-
toda agente. , ecéio Ue' , •, iro, diga lã que m'o (rijão em •>az. 

q possa hatier de ft:>i>Vcn• alleslf:nrgtlar; o` medo —0 dú-h:u ` 1 (1113- 00 enxofre em contacto èom o , que de Luxemboug estando para éntrar enl:.. 
ran,•,, seja- por qualquer fcirma' prcjntlical, di= uma batalha, .., 

ternos, fundados na propila obse começou a teimei. Admirarão 
rv ação, que os seus a novidade, e2 respondeu, elle:.rnão - é 

no 1)ourcï e noutras regiões vinhateiras em- temor; senhores, não; ` sins sobrecàltó d ale= 
ecoe se faz'profuzamente riso do enxofre desde gria, bela segunda victoria. 
t$fS4- Pará dc•lrela,' o viditcila tnhcri, estãei os , •^ `-

Ca[npollC7.eS tr abalhad0res crnprc(ynados d'a- ® merlreátco co>Iedeicemrdelnte—Um 

denorRinavão Serre- Será o vazo,-,dé cjue cambem por cá tenhamos Ì 
bonito nome, não cache ueze do 1 . Que do crimes, horrores, é désregramentos 

q ' e os c,11) ll e ro z g os calhe- não praticarão citas Por enrascarem as saias 
quintas feitos com os cabelleireiros? lntearpolle na política? 
lá o nosso Torgas a esse respeito. Se assim for, 
0 oflìcio de coveir ,Ora, se, como diz o nosso jutliciozo João de 

o da em droga, por serem, Vigo rias suas prelecções rnoraes ,•,"1)bilozophi-
os que exercem, osprincipaes fornecedores de cas, ás saias daquelles, tempos, tão esguias 
tranças para os enormissiaios Inorriões, queas e mal rodadas, que erão, tanto se enrascarão' 
❑Yldarnas actualmente trazem, na cabeça não, na politica; hoje, que, à laia de tarrafa, levão 
luas a cabeça. 1f4 metros de fazenda, como poderio' deixar 

Sempre ouvi dizer, Compadre, que, por de, enroscar Cornas; Sceptros, Tiaras, Rlitras, 
Cauza -das saias; é que veio o " mal á pobre RarèCtes phrigios,r em tini tudo i' Isto é uma 
humanidade, e que são cilas a cauza de ma- verdade incontroversa: onça o que vai em 
ios incalculáveis: 'nãei leia este topico a minha França. 

Comadre, para que me não esconjure. :1té na São irmãs às mulheres de Crrzr•rairo Pericr, 
politica cilas influem 1 e do duque de AudiJfi•et Pasquier; este é chefe 

Umas vezes é a politica, chie se agarra do centro di re ito da assembiêa, hoje mona►•- 
ás saias, como se agarrou á de Ilclmna c oc- chista, e aquelle do esquerdo, hoje republi-
Cazie)nott a dt!struição de Troirr, e a desgraça cano: as duas irmãs são rivaes urna da outra; 
de 1'ríamo; f, á saia de, Gtrcrecia, e produziu, porque Urna terra summo orgulho no titulo 
com a expulsão ë bannimento dos Targninio,', ele (lnquez ), e a outra na iminensa fortuna do 
a proclamação da Republica em tioma• marido. Quando píl.íér fuiprezidente do con-

Outras vezes são as saias, qne se enredão selha, no tempo de Thiers, foi derrubado do 
na politica, e ahi temas Ta-Ilia assassinando seu poder pelo duque, seu concunhado, unido ao 
alarido Arunte para vazar, como Catou, com duque de 11Uoylic, c a outros. Lis a saia a 
Targninio soberbo, que, pára realizartal'consor- enredar a);elltiblica! 

cio, assassinou tanabern sua rrtdll¡ter, irmã da- Eia. deslórra agora a mulher de penei; 
(lucha: ahi temos ainda essa'111esrlla Tnllia. mão porque não pod-e cingir, corno a irmã, lima co-
conununada com o marido Tat•iJ«inly soberbo, roa drlcal, influe seu marido, e este o centro, 
tornada parricida para colocar nn throno de, seu tia rtue ej chefe, para que não votem pela ºno-
pai Sei uiv Tullio (i. ° rei tte Rum,b seu bons r,crl•chía. Aqui tem a outra saia a enredar a 
marido 'I'atquülio Soberbo. 

ºn,onaUéhia, e a desviar da cabeça do Conde 
Q (li]!,' não fez a saia de Uma -Narosia, (do Chambord a coroa ! 

que, despozando em pri►nciras no ,cias 1 saia, Compadre, tece mais força dò que I tlbcrico 
conde dc Tuscnlrtna, e, uru que+z de Cri►tierino, l os rlovos canhões de aço prussianos, e se são 
adquiriu por suas intrigas tal iscecl(lel)te sobre atestados contra algurri babão, temos vaza de 
os ln incipaes senhores de Iturn,) rtuc fez no-, Gonfalo, onde govci ira a galli.nha irais, grce 
mear, c depor varios P11),18, segundo sua r 1 ó gano. 
fazia, conto Sergio 9.° em 9(N., •t nristacio :1.° 
em 911, Landon em 913, j0 jO 40.° deposto 
em 918 . 0-que, 11:510 fizcrão iarrlbe111 ern Willia 
, saias de 'I'heodora, e do 0u(r'a do rnesnl0 
nolne, lima mãe, a outra irmã 
Marosia ? da referi La 

Seu compadre e amigo. 

ICOf.ArJ Totlrut.lrn 
p 



I)ontor «ralava M;idame de.... d'um defluso— 
erfliô senh<m-a, Jiie disse i e11e, como Vamos 
hoje dé srinde,7—Vi'ja, respondeu ella, airre-
sentando-lhe o braço para lhe tomar• o pulso--
Muito hem, aceresentou o Medico, daqui a 8 
dias, estarei int.eir'amc,ite rtstalaeiecida. Con-
tinue cole o tràtàmento: caldos de- tango, co-
mida ligeirá, conservar--se sem-,lre agasalhada e 
reco Sahil' á r'lra. = Que'•iiZ, sr. doatur ! Conto ir 
esta noite a uma casa aonde devem cantar mi-
r►hàs sabrinhas; ,p1•onietti e hei de cumprir a 
minha palavra. Agasalhar- nu,-hei, e apenasida-
rei um passo da mirrlla .carruagem ;i sanzi lias 
visitas.--Vá, mas Volte Ioga—Que! pois alão 
poderei ver, o ,lu•irlcipio do baile?—Beis, de-
laore-se. alais algum tempo, nlas deixe-se de 
dançar—Tal `tenção não tenho; nona valsa, nela 
galopada; uma ou duas cantradanças sóla nte, 
e apenas as,figurarei,—Consinto; nada porém 
d, céar.—Ah ! que importa, Sr. doutor, que 
coma aqui ou, lá minha aza de, frona0 !.--pois 
hem; porém ao ml,nos nafla de licores 
tclosos.—•-1; uni copo de. ponche liara cozer o 
deflìaxo•! )Jxperiment.e, mas ❑ão fique fora de 
Casa até muito tarde. A senhora dançou toda 
a noite, ceou hem, bebeo licores espirituosos. 
e recolheu-se a - sua casa ás ti. horas ela ma-
nhã. No outro dia confessou tudo ao doutor, 
chie não achou peior, te ambos rirão como 
dois louws. 

Inconveniente das cuias —Ila, mili-
to gele os medicás e a gente sensata, tear cha-
»iado a altenrão das senhoras para os perigos 
d'esla enoda. Esta, porém, é uma rainha al-
Is.ra, a cujos indisputureis preceitos ella.s não 
ousam desobedecer, ainda que caiam no desa-
grar;o da .sua principal amiga—a hygiene. 
- 0 facto é que, as « virias», esses andaimes 

da cabeça,' impedem que se irradie o calor 
da cabeçã, Ique é urna parte do corpo que se 
deve •senifire. conservarrnttito ' fresca. 
Õ gratldé calor Ip•rte rps « cuias» fazem ac-

cramular detrai, i a cabeça 'é cansa ele mrcitas 
deres loeaes, e de enoitas enxaquecas, que são 
inctiravéis, em quanto se não descobre o mo-
tivo que as suggere. 

Outro i.nconven?elite gra,vissimo (('esta ano-
da. horrivel: dia o dr. Lindeman no «81-i-
tish Vedical journal» que, tendo elle exami-
nado ínuitas tramas de cabello falso, ach.otc-
os povoadas de nr(tllidi)es de « gregar•idina,>», 
creaturgs i•roscypicas, Ip(çe ,,, crgfrrtinatL serra 
ninhos é deposilam• seres ovos no cabelto das 
«cuias», transas, etc. Quando o calor der Ca-
bera, produzido Irar esses postIÇOs, /as re-
bentar os ovos, (-vivi(, ninho é capaz ele, esta-
belecer unis colonia. de W; «psorosprrmus», 
que são arimalculos,spheric(ìs dirrrirrrritissirn•.•, 
—tateto assi)?e, que o (ir os levo, e gírrr►ìr d'ellc 
como pó, até que asselttam 7'ialqu)lia.:srcbstan-
eia gire os alimenta no sea ctesenrolvirlle►►to 
ulterior. 

De /acto, o dr. Lindv►rran é de parecer q(le 
elles até pr,.lreíranr rio inurior• do grga,,isnln 
humano, no,c pollnrirs, no apparelho circnlato-

. , rio, e prodtrrlrr vorias nlo'estias, couro as plt.l-
lnrtnares, a rnoleslio vah,uvar• do ca•(t(•ãn, etc. 

Calcula o s(ibio professor que, r,►r UMA 

solla, de baile dr cincoenta srn/trn'n.c cum ca-
Imuo f(tlso: dest9 soltlon!rada. ?senos dv A— nti-
lll.ãés,de « psorosprrma.•». A peio,• frir(10 ler. 

culiar,d;estes insec!os nair.rascnprens é que elles 
,• sãs cnl)a rs r?e ¡lcrtr ror tem, rsiail.) (UnncvltI 

ciar, - . Diz o snr. José cria Vosa de Curva-
lho ao « Cnrriurbr icense> : 

<0 cysne branco, ru•ygrrlts olor», o1qual 
nós criarmos em dom estk' ida de, e faz o orna-
Inento dos nossos tringttes, onde elle se rnullipli-
ca; hoflita, no estado de liberdade, só mares 
cio not'le, e opparete no inverno na Franca 
meridional. 

0 !tanso domestico provém do ganso bravo 
canas ancer,» que no inverno nos cisil(i, e se 
conserva até d primavera: para depois ir criar 
ao norte, ou d parte, oriental da Europa. 
0 ganso de GuW, .unas cygnoi(lps,» tesa 

corno os cysnes um tuberculo sohreo bico, jun-
to (i cabe'crr, E' menor do o qrn' o ganso: porém 
o pescoço do malho é ºlimito I►vais extenso do 
que o deste. Cria-se em darursliglteur, não é 
tão fregurnte conto o ganso; e a sua carne. é 
saborosa. 
0 pra% mudo ott de curral, «anas mocha-

1(1,» é original do llrerzil. EAala um cheiro 
forte ao almiscar; e para que carne não tenha 
Ikc grlfl,gosto, é prcçiso, logo se mair, cortar-
ecntda, clra1)? (hdr onde a(lherem as penas da 
sobre esta r¡ue o alntìs'P14c1, ott rabadilha. E' 

ltrsta-aros [aliar da nos,( ppositado, 
p,•oreutente da capeeis brava, « anas oowxéco, 
chamada polo-real. •:tle é sedentario emtre ro 
no estado sr1ragrWt e ct'ia. nos palltanos da, 
F;uropo. Trenos vista »pintos trocos, na pri►na-
Vera., Iro paúl (le S. !'acuado, K a av ►nais 
saborosa (te todas a$ paluripe(les dorneslica 
das.» 

ÀNN i•\OIdIS 

PROGRESSO MÁRiTIMO i)O PORTO 

l(.tDtl9t•Cl; d l)or<•ticeose de nasegação 

s-alDor 

i,rltl•0 Purttl ral e a Costa do iVr Fia 

Para Pr'rnnmbrrco, Bahia e Rio de Jauriro, co 

escala perra S. I'icento 

V apot•es pDorttagewzes 

r, 

Espero-se lrreremetuc o novo e Inoynilíco valpt 
de La classe (a. 100 no lloyds) 

. .aJUS,Iço ADI•~ 

Cor►nl"l1dante'.-J- J. RODRIGUES CONTF,NT 

.%'allairrt «leste lDo:•to pata os porto 

.acima, ltyalDrctcrlccltttente, no di 
• 23 ele ot:tttbro 

finte vapor construido uns melhores eondir,7Ser, cem r 
I)veialidaae pare poder entrar e sahir a hurra diste por(' 
r•-ace ulrni das excellcates comrnodidades para es si)[ 
d'nqut te tortas ns classes, a vantagem de sahlrr 
eviLuldo-I•ch 

• uar;t on portou ncitnn meneienad 
a menor drxpeza, 
A coulita oeli abrudanl c irou n Lisboa e de fazere 

ros porlug%wwes, serviudo-se vinho r,.itn ror eetinh 
Doaro, nus pawna,geiros de lodus an elae P r 
d«, prrf,os das  rscolhide 

oa passagoíros ele 3.° classe taeui aanin, ròir.7rrn 

cas e rlt,1nsilliae de, mesa. 
r 3 1 m ais e%Cia rec:lfiellltls, assim conto pnra car 

passo eiros, dirigir-se ao esrriptorio du gerencia. 
dos laglwcs a.* 4x, ali ao Agrais IlE'stll villa—JoHe Anf 

fl }i (_'OKIa (iltimilraes. 

R."-&Z 

Preciza-se Winn rapaz para Loja de 

mercearia, que já tenha alg11111a prttlica, 

ria rua Dired ,ide Barecilinho, n..« 2(i.. ; 

pQr pertorin.s itxleJinid,.c, podvn lrt sair d(-1 
estado rstarion(u'io, aNsim lIM  se olfr.ri,Çom 
cif crunst(inCi!rs favorareis gire lhes (1,W11'rul 
alglnrrz 1)calrlariF qp(e s•r pre.ctr ao ser( Cnnr-
pleto deseneo(ctu►c'(ri i e,glxrsr 111 /ilrr!(t u1u!!t 
p' i c•n rìt i,. 

Pr',i°c> € 4,• 3••a_a'i a das rq®'c;a c9sDa•>rs•1 i-

•. • Fai-•ser inlllressa-, errl • •olìllTlF; avulso ; 
a i.n serie das interessantes cai-tas •ele 

Sintlrlicio ele Arruda a iV;colctu, '1'tta'lt_tllttl, 

e ri ce versa: quem, gllizer subscreva essa 
pnhlicac•to, sirva-se • manda(-o declarar 

I] •Cta t\'h•l•rl'aph1:1. 

Comia ITi ateri 1 para as mesmas já 

vai escaevando, por isso (pie o sr. Juiz de 

direito, AJatloel José Botelho, vulgo o Zina, 

se tem torna(ló,in;iis cauteloso nas 7,iW1-
(las e Zinices,• roga-'se áS pessoas, que 10111 

sido vicli►iins d éNs, ou qne tcnh<ío ver-
da,deiro c()uhccinlcnto de algumas, flue 

se sircão expol-as em cai-ta fechada, e 

re1nmtid,• a esta redact'ãU, na certeza, ele 

(ltle• sei*• gaardailo o alais inviolavel se-
III., do, cota o que, far~ao uin hora s • rviço 

Gtu'!.(1 • llllilca. 

p . 

11f_11r1 ill;litt,', 

®Ni GW õE,% IDA ANNIG1iATU• g i 

•1ssi nl+ .ge em Bat'cellos no escriptorte 
CaMpo cL1 Louc1, na monte do Norte. 

PVCÇ!JS : 

Por trimestre 4,ào réis—branco ele p. 
afio réis—Nutater0 avulso a0 reis. 

No ulesrno escriptorio se recebem an 
cios c a 30 réis por 1, 
roa o abatimento aná srs. issignailtOS dl 
por cento; — annuucios repetidos 15 réis. 

'1'uda a correspondencia deve vir frai r 
porte, le•rllisada e subseriptada à Itedacç 
B•t RCI; LIJs.1:S 1',. 

I a I a os srs. aasignantes quando sela t 
(cresse publico ,el,h inserida gratuitamèB I; 

,iost; Logres da, Silvio 

Bmicr:IJA;: I'l v. no B.arcnlleitI, i 

(;A111'o DA LOUÇA i\. ° .11, 
r 


